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o século XIX, as línguas naturais eram encaradas 
pelos estudiosos como entidades que nascem, se 
desenvolvem, se reproduzem e morrem, à seme-
lhança dos organismos biológicos. Embora atual-
mente a Linguística moderna não adote mais essas 
concepções de forma exaustiva, sabe-se que, 
analogamente aos processos ecológicos dos quais
       a Biologia se encarrega, as línguas são, assim

como os seres vivos, entidades dinâmicas e, por isso, sempre estão mudando com 
o passar do tempo (ILARI; BASSO, 2006).
 Dessa forma, ao adotarmos a concepção de que as línguas naturais catego-
rizam a realidade em que vivemos por meio de um processo de etiquetagem do 
universo que nos circunda (BIDERMAN, 2001), torna-se possível pressupor que 
alterações substanciais nos contextos sociais, históricos, políticos e geográficos de 
um povo naturalmente gerem transformações na configuração estrutural de um 
sistema linguístico. Nesse aspecto, à medida que diferenças culturais entre duas 
sociedades acentuam-se, as mudanças nas línguas de seus falantes passam a fun-
damentar dois universos distintos, os quais, por se tratarem de línguas de cultura, 
“interessa aos seus usuários e utentes preservar” (HOUAISS, 1992, p.11).
 Sob essa perspectiva, o estudo de aspectos gramaticais do Português Ar-
caico (PA), embora seja considerado como uma espécie de erudição –pressuposto 
de que conhecimentos não diretamente aplicáveis na realidade vigente não são 
relevantes –, permite que uma contextualização histórica adequada acerca de 
períodos pretéritos do Português Brasileiro (PB) e do Português Europeu (PE) seja 
realizada (MATTOS E SILVA, 2022, p. 15). Essa construção histórico-linguística, por 
sua vez, fornece importantes informações que alimentam pesquisas atuais em 
Linguística teórica. Assim, repensar a evolução linguística – uma vez que, “nada, 
ou quase nada, nas línguas se perde, tudo se transforma” (MATTOS E SILVA, 2022, 
p. 16) – propicia levantar argumentos que desenvolvam teorias cujo escopo tem 
como finalidade a explicação de mecanismos cognitivos e psicológicos na base de 
línguas históricas.
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 Para além disso, estudar línguas antigas como o PA permite a plena com-
preensão de dados empíricos em uso na língua atual, o PB e o PE, bem como a 
formulação de novas hipóteses acerca dos rumos para os quais as mudanças lin-
guísticas têm se encaminhado. Nesse sentido, compreender aspectos de coloca-
ção pronominal em vigência no passado arcaico da língua portuguesa permite que 
tenhamos acesso a informações de ordem linguístico-histórica que enriquecem os 
conhecimentos acerca gramática do PB e do PE sobre a sintaxe de colocação. 
 Desse modo, mais do que percebermos a forma como sociedades arcaicas 
categorizavam em língua portuguesa a realidade em que viviam, o estudo acurado 
da colocação pronominal no PA provê informações linguísticas sólidas o suficiente 
para a plena compreensão de aspectos concernentes a esse fenômeno em PB e 
PE. Trata-se de respeitar o passado linguístico da língua portuguesa, repousado no 
PA, a fim de que construir uma ponte com inestimáveis informações para compre-
endermos o mundo e a realidade que nos circunda na atualidade, depositados na 
gramática do português contemporâneo.
 Assim, à guisa de contemplar cientificamente os pormenores linguísticos 
relacionados à colocação pronominal em Português Arcaico – objetivando alcan-
çar a plena compreensão desse mesmo fenômeno na realidade contemporânea –, 
aspectos concernentes à sintaxe de colocação foram observados e analisados nos 
manuscritos medievais Diálogos de São Gregório, Flos Sanctorum e Livro das Aves, 
pertencentes à Seção de Obras Raras da Biblioteca Central (BCE) da Universidade 
de Brasília (UnB). Este é o objetivo deste artigo, que também utilizou, como refe-
rencial teórico, as pesquisas de cunho metodológico qualitativo-quantitativo reali-
zadas por Ribeiro (2015), a respeito dos Diálogos de São Gregório.
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A aplicação da Lei Tobler-Mussafia 
aos dados do Português Arcaico

 De acordo com Ribeiro (2015), no fim do século XIX, os teóricos Adolf Tobler 
e Adolfo Mussafia observaram que, no Francês Arcaico e no Italiano Arcaico, os 
pronomes clíticos, conhecidos pela tradição gramatical como oblíquos átonos, não 
ocorriam em posição inicial de sentença. Ainda consoante Ribeiro (2015), diversos 
outros estudiosos, gramáticos e filólogos fizeram observações similares em relação 
a outras línguas românicas arcaicas, como o Provençal Arcaico, o Romeno Arcaico 
e o Espanhol Arcaico. 
 No mesmo século em que Tobler e Mussafia observaram esse fenômeno, 
Jakob Wackernagel defendeu a hipótese de que, nas línguas indo-europeias, os 
elementos clíticos geralmente aparecem enclíticos ao primeiro elemento acentua-
do da sentença, de modo que a interdição de clítico em primeira posição, percebi-
da como um aspecto linguístico sistemático nessas línguas, passou a ser conhecida 
como Lei Tobler-Mussafia (RIBEIRO, 2015, p.120). Benincà (1992) resumiu a gene-
ralização da Lei Tobler-Mussafia (doravante T-M) por meio de duas fórmulas:

Essas formalizações, por sua vez, foram explicitadas por Ribeiro (2015) da seguinte 
maneira:

A fórmula em (1a) diz que o clítico antes do verbo, em posição inicial de sentença, 
é agramatical. Isso significa que, se nenhum constituinte aparece antes do ver-
bo, o clítico deve seguir o verbo. A fórmula em (1b) diz que clítico seguindo um 
verbo flexionado é gramatical, quer em posição inicial, quer em posição interna 
da sentença. Desse modo, nas línguas românicas arcaicas e, segundo observa-
ção de Wackernagel, nas línguas indo-europeia em geral, o fenômeno de com-
plemento pronominal em segunda posição deriva da impossibilidade do clítico 
pronominal ocorrer em posição inicial de sentença (RIBEIRO, 2015, p.120).

(1)  a) *# clitic-verb
 b) # (X Y) Verb-clitic.
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 Além disso, Ribeiro (2015) afirma que essa restrição de complemento pro-
nominal em segunda posição tem sido atestada em documentos das fases arcaica 
e clássica do português, e é ainda observada no Português Europeu moderno. 
Nesse aspecto, ainda consoante a mesma autora, a generalização T-M, que sis-
tematicamente demonstra como a próclise é agramatical em posição inicial de 
sentença, coloca a ênclise como obrigatória nesses casos. Desse modo, em PA, os 
contextos de ênclise obrigatória e sistemática são os de sentenças raízes iniciali-
zadas por uma forma verbal, como fica visível nos exemplos em (2), retirados dos 
Diálogos de São Gregório (DA SILVA NETO, 1950), e em (3), retirados do Flos Sacto-
rum (MACHADO FILHO, 2009):

 a.“(...) e achando-me sẽ aquela devoçõ e sẽ aquel amor de  
 Deos (...)” (p.1)
 b.“(...) nẽbra-sse qual foy quãdo eu no mosteiro vivia (...)”  
 (p.1)
 c.“(...) mais rogo-te que mi digasse aqueste tã sancto pa  
 dre de que suso falasti leyxou depós sy algũu seu disci  
 polo que o seguysse (...)” (p.9)
 d. “(...) disse-lhis que tomassẽ os azorragues que tragia  
 con que fazia andar o cavalo (...)” (p.10)
 e. “E eles decerõ das bestas e poserõ-no contra sa voon 
 tade en cima de seu cavalo de que o primeiramẽte derri 
 barõ (...)” (p.10)

 a.“E depois que passou a véspera, convidou-nos e levou  
 -nos a hũa palma.” (p.104)
 b. “E deytou-se longe que se nõ ousava chegar (...)” (p.104)
 c. “(...) leyxou-se huũ boy que nõ havia mais duũ corno yr  
 a ela e ferio-a em sa espadoa e leyxou o corno em ela.”   
 (p.112)

(3)

(2)
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Ribeiro (2015) ainda ressalta que, mesmo nas sentenças declarativas raízes intro-
duzidas por uma conjunção coordenativa, o padrão Verbo prosseguido de Clítico 
permanece, de modo que, mais uma vez, a generalização T-M mostra-se sistemá-
tica em PA, fato que fica visível nos exemplos tirados dos Diálogos de São Gregório, 
do Flos Sanctorum e do Livro das Aves:

 a) “E tornarõ-se muyt’ agiha”(DA SILVA NETO, 1950, p.10)
 b) “(...) e deytou-o a longe e pose-lhi a maão sobrela chaga   
 (...)” (MACHADO FILHO, 2009, p.113)
 c) “E assemelha-las-emos aos costumes que os homẽẽs am.”   
 (DA SILVA NETO, 1965, p.19)
 d) “Ca o que bõõ he nõ se paga de dizer mal de nẽgũũ pre  
 ando-lhi e tolhendo-lhi sa fama per que vive” (DA SILVA   
 NETO, 1965, p.20)

(4)

Como pensar o português contemporâneo 
a partir do Português Arcaico?

 De acordo com Souza (2023), a Linguística Histórica demonstra que há 
períodos de aquisição de novas estruturas linguísticas, bem como a perda de ele-
mentos fonéticos, morfológicos e sintáticos de uma língua. Nessa perspectiva, no 
escopo da Teoria Gerativa, à medida que essas mudanças configuram alterações 
substanciais nos parâmetros linguísticos, fala-se no advento de uma nova gramáti-
ca para um sistema que, inicialmente, era unitário.
 Desse modo, observar a generalização T-M no período arcaico de língua 
portuguesa, bem como as ramificações desse fenômeno em português contem-
porâneo, sobretudo nas variantes brasileira e portuguesa dessa língua, permite 
delinear duas gramáticas distintas em relação à colocação pronominal, ressaltando 
distinções sintático-gramaticais entre o Português Brasileiro (PB) e o Português 
Europeu (PE). Ainda consoante Souza (2023), sabe-se que, naturalmente, ocorre-
ram modificações e distanciamentos entre o PB e o PE, contraste que fica visível na
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oralidade dos falantes nativos de ambas as línguas. No que se refere à sintaxe de 
colocação, os diferentes arranjos percebidos nas duas gramáticas é uma das princi-
pais evidências desse afastamento.
 Nesse contexto, Souza (2023) aborda que, em razão de o PB iniciar-se como 
uma língua sistematicamente diferente da de Portugal a partir de XIX, no sécu-
lo XX, os brasileiros, oralmente, já pouco produziam a ênclise, preferindo adotar 
construções proclíticas na maioria dos casos. Assim, enquanto o PE manteve-se 
conservador em relação à generalização T-M, utilizando construções como as abai-
xo, os falantes de PB passaram a evitar essas construções:

 a) Vi-a durante o desjejum, pela manhã.
 b) Convidaram-nos para o jantar, que será na próxima   
 sexta-feira.
 c) Receba-a educadamente no seu escritório, por 
 gentileza.
 d) Terminei de escrever a carta ontem à tarde; tenho que  
 colocá-la no correio ainda hoje.

(5)

 Sob essa perspectiva, Souza (2023) aponta que, embora sentenças similares 
às dos exemplos (5c) e (5d) ainda sejam produzidas em contextos monitorados de 
fala por parte de camadas sociais com mais acesso ao ensino formal, o PB, atu-
almente, substitui o pronome oblíquo átono, seja em posição proclítica, seja em 
posição enclítica, para inserir, na posição pós-verbal, o pronome reto. Dessa for-
ma, em muitos contextos produtivos de uso da língua, o pronome pessoal comple-
mento, utilizado em PE em sentenças como “Eu vi-o”, acaba sendo substituído, na 
mesma posição, pelo pronome sujeito, observado em sentenças como “Eu vi ele”, 
comuns em PB (SOUZA, 2023).
 Esse distanciamento entre PB e PE na contemporaneidade fica ainda mais 
visível devido à tendência de falantes brasileiros empregarem objetos nulos, di-
ferentemente do que ocorre em PE. Desse modo, enquanto o PB permite que a 
posição de complemento verbal fique foneticamente vazia quando o objeto está 
subentendido no contexto discursivo, a ausência da realização fonética do prono-
me é considerada agramatical em PE. Assim, não são apenas exemplos similares 
aos em (6b) são considerados como improdutivos em PE, mas os em (6c) também.
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(6)  a) Ontem vi o Vinícius, mas hoje não o vi.
 b) Ontem vi o Vinícius, mas hoje não vi ele.
 c) Ontem vi o Vinícius, mas hoje não vi __.

Como pensar a norma-padrão e
o ensino de gramática normativa
a partir dos dados de colocação

pronominal do Português Arcaico?

 Embora seja de conhecimento dentre os linguistas que a gramática norma-
tiva não se configura como uma disciplina com finalidades científicas, mas, sim, 
pedagógicas – uma vez que busca elencar fatos linguísticos recomendados como 
modelares da exemplaridade idiomática para serem usados em circunstâncias dis-
cursivas específicas do convívio social (BECHARA, 2019) –, o projeto Vidas Manus-
critas proporcionou novos conhecimentos cientificamente embasados. Essas infor-
mações, por sua vez, foram responsáveis por enriquecer não apenas o campoda 
gramática descritiva do PA, cujo caráter de natureza científica objetivou, a partir de 
variados pressupostos metodológicos, registrar e descrever fenômenos arcaicos 
em língua portuguesa, mas também pensar sobre o ensino de gramática normati-
va nas escolas de educação básica.
 É importante ressaltar que o trabalho com os manuscritos medievais per-
tencentes à Seção de Obras Raras da Biblioteca Central da UnB proporcionou, aos 
graduandos e futuros professores de língua portuguesa em formação pela insti-
tuição, novos saberes histórico-linguísticos mediante os quais novas estratégias de 
ensino, tais como metodologias ativas, podem ser utilizadas, a fim de maximizar o 
aprendizado dos conteúdos ensinados, suscitando, nos estudantes, o interesse pela 
gramática normativa e pela língua portuguesa.



171

 Sob essa ótica, mostrar aos estudantes que as normas encontradas na tra-
dição gramatical, como a que pressupõe a ênclise ser preferida em detrimento 
da próclise em construções iniciadas por verbo, como previu a generalização T-M, 
também servem para descrever os parâmetros gramaticais do PA, pode contri-
buir para a compreensão completa desse fenômeno linguístico. Desse modo, os 
estudantes podem refletir linguística e historicamente sobre o poema comumente 
utilizado para iniciar os estudos de colocação pronominal – Pronominais, do poeta 
modernista Oswald de Andrade (1972), transcrito a seguir –, para além de inter-
pretá-lo sincronicamente.

Pronominais
Dê-me um cigarro
Diz a gramática
Do professor e do aluno
E do mulato sabido
Mas o bom negro e o bom branco
Da Nação Brasileira
Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um cigarro

(ANDRADE, 1972 )

Considerações finais

 Ao examinar a colocação pronominal nos manuscritos medievais Diálogos de 
São Gregório, Flos Sanctorum e Livro das Aves, pertencentes à Seção de Obras Ra-
ras da Biblioteca Central (BCE), da Universidade de Brasília (UnB), testemunhamos 
não apenas as mudanças gramaticais entre o Português Arcaico (PA) e o português 
contemporâneo, mas a emergência de dois sistemas linguísticos próprios na con-
temporaneidade, o Português Brasileiro (PB) e o Português Europeu (PE).
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Assim, a autonomia do PB em relação ao PE, evidenciada por fenômenos como 
a pouca produtividade da ênclise na fala de brasileiros – bem como a ocorrência 
de pronomes sujeito em posição de complemento verbal, além do surgimento de 
objetos nulos como uma inovação do PB em detrimento ao PA – destaca uma tra-
jetória única de desenvolvimento do PA para o português contemporâneo falado 
no Brasil, podendo-se observar a existência de duas gramáticas em contraste, a do 
PB e a do PE, com o mesmo ancestral comum, o PA.
 Para além disso, a divulgação científica de conhecimentos robustos no âm-
bito da Linguística Histórica, proporcionada pelo projeto Vidas Manuscritas, ofe-
receu aos mediadores da exposição não apenas a oportunidade de imergirem no 
percurso diacrônico acerca da colocação pronominal do português, mas também 
novas possibilidades didático-metodológicas de ensino da norma padrão nos con-
textos da educação básica, fator que mostra como a gramática descritiva e a pro-
dução científica oriunda dessa abordagem teórica tem muito a acrescentar no que 
diz respeito às funções pedagógicas da gramática normativa.
 Por fim, é válido ressaltar que, além da imensa contribuição proporcionada 
pelo projeto Vidas Manuscritas às comunidades interna e externa à UnB no âmbito 
educacional, o trabalho com os manuscritos medievais proporcionou, a todos os 
que tiveram a chance de terem contato com esses documentos, a oportunidade 
de um maior acesso à própria cidadania, uma vez que a mediação os levou a re-
pensar os modelos de vida e as concepções éticas, morais e sociais que adotamos 
enquanto sociedade. O percurso linguístico-histórico da sintaxe de colocação em 
língua portuguesa ao longo dos séculos proporcionou uma incursão nas mudanças 
do PA até o surgimento de duas gramáticas distintas em português contempo-
râneo, mas, principalmente, conferiu aos falantes de língua portuguesa a possi-
bilidade de valerem-se de sua ancestralidade histórica e linguística a fim de que a 
expressividade com que utilizam a própria língua continue a ressoar, diacronica-
mente, por muitos séculos.
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